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Em meu segundo mandato como Senador, o Brasil viveu momentos atribulados na eco-
nomia, na política e especialmente na área da saúde, quando a humanidade sofreu uma 
das maiores tragédias, a pandemia da COVID-19. 

A despeito de todas as dificuldades, obtivemos avanços significativos. Especificamente 
no que diz respeito à defesa dos interesses do Ceará, levamos recursos e investimentos 
com liberação de emendas ao Orçamento da União, e articulamos aprovação de opera-
ções internacionais de financiamento.   
  
Já do ponto de vista legislativo, foquei minha atuação no combate às desigualdades, 
combate à pobreza e ampliação da rede de proteção social (especialmente em relação às 
crianças e população mais carente),  acesso ao serviço público de qualidade, estímulo ao 
investimento privado  e melhoria do ambiente de negócios no pais.  
 
Assim, apresentei projetos como o Benefício Universal Infantil (BUI) e a Lei de Responsa-
bilidade Social (LRS), o Mercado de Águas e o Contrato de Impacto Social. São propostas 
que, apesar de não completadas sua tramitação no Senado, lançaram as bases de políti-
cas públicas que já são referências para o futuro governo.   
  
Na condição de relator, tive a oportunidade de conduzir a discussão de matérias e temas 
relevantes, que transformaram a realidade brasileira em diversos setores. Destaco o novo 
Marco Legal do Saneamento Básico, que  propicia aumento significativo de investimento 
no setor, levando água e esgoto para milhões de brasileiros que não eram assistidos com 
esse direito básico. 
 
A Lei das Estatais, surgida após os inúmeros escândalos de corrupção que assolaram o 
país, blindou tais entidades da influência política com regras rígidas de governança e 
eficiência. A Reforma da Previdência, trouxe equilíbrio às contas públicas, assegurando ao 
mesmo tempo a proteção às camadas mais necessitadas da população. 
 
Deixo aprovada a base da regulação do Mercado de Crédito de Carbono, riqueza 
incomparável a ser explorada pelas futuras gerações, combinada com a sustentabili-
dade ambiental. 
  
Ressalto ainda minha participação em temas como Educação, Saúde e Segurança Públi-
ca.  Apoiei o fortalecimento do FIES e a proposta do novo Fundeb. Votei a favor da criação 
do Piso Salarial Nacional dos Profissionais da Enfermagem e dos Agentes Comunitários 
de Saúde e participei da CPI da Pandemia. Desde sempre, lutei pela reestruturação da 
segurança pública.  
 
A presente publicação tem o objetivo de prestar contas do trabalho realizado, esperando 
ter honrado a confiança em mim depositada. Creio ter cumprido com o compromisso de 
representar o Estado do Ceará, com ética, dignidade e espírito público.  
 
Finalmente, gostaria de expressar a minha profunda gratidão a todos os cearenses. Deixo 
a vida pública mas não o compromisso de trabalhar em seu favor. Volto ao Ceará como 
cidadão comum, agradecido e honrado.

APRESENTAÇÃO

COMPROMISSO
COM OS CEARENSES

Muito obrigado.
Um abraço,

Tasso Jereissati
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Logo no início do mandato, em 
2015, uma de suas primeiras medi-
das foi destinar emenda orçamen-
tária para a implementação de 
ações no combate à seca, cobran-
do, na ocasião, do Governo Federal, 
mais investimentos públicos na in-
fraestrutura hídrica. 

Com o agravamento da seca em 
2016, Tasso cobrou maior mobili-
zação dos senadores em torno da 
urgência do Projeto de Transposi-
ção das águas do Rio São Francisco, 
diante de sucessivas paralisações 
das obras. Em seguida à cobrança, 
o Ministério da Integração anun-
ciou um pacote de obras hídricas na 
Região Metropolitana de Fortaleza 
com a liberação de R$ 40 milhões.

A preocupação com o fortaleci-
mento do sistema hídrico cearen-
se, estruturado no Ceará a partir 
de 1987, quando Tasso exerceu seu 
primeiro mandato no Governo do 
Estado, fez com que em 2017 ele 
apresentasse emenda destinada à 
perfuração de 160 poços profundos 
no interior cearense, beneficiando 
37 municípios.

Tasso Jereissati manteve durante 
o mandato a política de destinar 
recursos do Orçamento da União 
para prefeituras e o Governo do Es-
tado executarem projetos nas mais 

Durante os oito anos de seu se-
gundo mandato como Senador da 
República, Tasso Jereissati mante-
ve-se firme na defesa do Ceará e 
dos cearenses, assegurando mais 
investimentos públicos para o Go-
verno do Estado e Prefeituras mu-
nicipais. A defesa dos interesses do 
Ceará com o fortalecimento dos 
municípios e o resgate da discus-
são sobre políticas de desenvol-
vimento regional com relação ao 
Nordeste brasileiro foram marcas 
do seu segundo mandato no Sena-
do Federal.

diversas áreas, em especial na Saú-
de, Educação, Infraestrutura e De-
senvolvimento Econômico. 

Na Saúde, uma de suas priorida-
des, foram contempladas ações 
de combate à Covid-19, projetos de 
construção, reforma e ampliação 
de unidades de saúde - com aqui-
sição de veículos e equipamentos, 
aquisição de veículo para transpor-
te de pacientes em tratamento de 
hemodiálise e programa de pre-
venção ao uso de drogas.

No âmbito do Desenvolvimento 
Urbano, recursos foram destina-
dos ao fortalecimento da infraes-
trutura local, o que possibilitou a 
melhoria da mobilidade urbana, a 
manutenção do sistema de esgo-
tamento sanitário, além de novos 
investimentos em turismo e na in-
fraestrutura esportiva. 

Já no campo da educação, foram 
liberados recursos para o fortale-
cimento do ensino técnico-profis-
sionalizante e para projeto de mo-
dernização da infraestrutura para 
o esporte educacional, recreativo 
e de lazer. Também foram benefi-
ciados projeto de fomento ao setor 
agropecuário e programa de obras 
de infraestrutura hídrica.
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No seu segundo mandato como senador, Tasso Jereissati 

conseguiu a liberação de R$ 131.576.775,50 de emendas ao 

Orçamento da União, beneficiando o Governo do Estado 

do Ceará, prefeituras municipais e entidades, no interior e 

na Capital. Confira a lista dos beneficiados no período de 

2015 a 2022.

Municípios
beneficiados 

Abaiara – R$ 229.800,00
Altaneira – R$ 500.000,00
Alto Santo – R$ 550.000,00
Aracoiaba – R$ 1.133.105,00
Assaré – R$ 533.135,00
Aurora – R$ 1.564.238,43
Barbalha – R$ 6.534.099,89
Barro – R$ 500.000,00
Baturité – R$ 697.691,91
Boa Viagem – R$ 958.604,00
Canindé – R$ 1.227.982,47
Capistrano – R$ 1.049.999,00
Caridade – R$ 500.000,00
Caririaçu – R$ 533.135,00
Cariús – R$ 499.981,00
Cascavel – R$ 870.304,00
Catunda – R$ 533.135,00
Caucaia – R$ 1.500.000,00
Coreaú – R$ 500.000,00
Cruz – R$ 1.170.000,00
Dep. Irapuan Pinheiro – R$ 1.100.00,00
Forquilha – R$ 533.065,00
Guaiúba – R$ 1.474.612,51
Horizonte – R$ 3.030.991,10
Ibiapina – R$ 1.068.722,47
Icapuí – R$ 533.135,00
Iguatu – R$ 3.554.451,00
Ipueiras – R$ 549.987,00
Itaiçaba – R$ 91.010,00
Itaitinga – R$ 550.000,00
Itapajé – R$ 1.066.270,00
Itapipoca – R$ 1.110.919,06
Itapiúna – R$ 1.083.135,00
Jaguaretama – R$ 1.641.474,00
Jaguaribara – R$ 2.616.012,00
Jaguaribe – R$ 550.000,00
Jaguaruana – R$ 549.890,00
Juazeiro do Norte – R$ 1.201.391,63
Limoeiro do Norte – R$ 440.019,00
Maracanaú – R$ 3.566.270,00
Maranguape – R$ 1.909.916,27
Massapê – R$ 2.385.011,30
Mauriti – R$ 549.844,00
Mombaça – R$ 1.183.421,38
Morada Nova – R$ 291.450,00
Morrinhos – R$ 503.498,00
Mulungu – R$ 342.825,01
Nova Olinda – R$ 999.990,00
Ocara – R$ 1.033.135,00
Pacoti – R$ 1.095.113,96
Paracuru – R$ 503.500,00
Paraipaba – R$ 1.100.000,00
Parambu – R$ 394.200,00
Quiterianópolis – R$ 257.780,00
Quixeré – R$ 481.104,00
Santana do Cariri – R$ 500.000,00
São Gonçalo do Amarante – R$ 499.700,00
Senador Pompeu – R$ 1.632.953,00
Senador Sá – R$ 122.940,00
Tabuleiro do Norte – R$ 499.970,00
Trairi – R$ 1.580.803,90
Varjota – R$ 511.184,00
Viçosa do Ceará – R$ 302.601,79

EM DEFESA DO CEARÁ E DOS CEARENSES 

Municípios 
beneficiados 
com recursos 
destinados pelo 
Senador durante 
seu mandato

Previsão de 
mais R$ 19 
milhões no 
Orçamento da 
União de 2023

Em 2022, Tasso Jereissati apresen-
tou emendas ao Orçamento da 
União, que será executado durante 
o ano de 2023, com a previsão de 
R$ 19.704.897,00 em investimen-
tos nos municípios de Jaguaribara, 
Eusébio, Acaraú, Pacatuba, Gua-
ramiranga, Guaiúba, Alto Santo, 
Massapê, Fortaleza e Solonópole. 
Os recursos serão destinados ao 
fortalecimento do sistema de saú-
de pública cearense e a projeto de 
desenvolvimento tecnológico.
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Governo do Estado do Ceará – R$ 48.129.411,32
Art Fio (São Gonçalo do Amarante) – R$ 330.000,00
Associação Peter Pan (Fortaleza) – R$ 1.950.000,00
Departamento Nacional de Obras Contra a Seca - Dnocs (Fortaleza) – R$ 2.192.440,49
Escola de Aprendizes Marinheiros (Fortaleza) – R$ 500.000,00
Fazenda da Esperança Uirapuru (Fortaleza) – R$ 700.000,00
Hospital Santo Antônio (Barbalha) – R$ 1.229.978,25
Hospital São Vicente de Paulo (Barbalha) R$ 577.107,36
Iprede (Fortaleza) – R$ 1.000.000,00
Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza – R$ 8.000.000,00
Secretaria de Ciência e Tecnologia do Ceará – R$ 350.000,00

Recursos liberados para 
Governo do Estado e entidades
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No conjunto de empréstimos internacionais obtidos 
pelo Governo do Estado, em 2019 os senadores apro-
varam dois pedidos de financiamentos do Ceará jun-
to ao Banco Interamericano para Reconstrução e De-
senvolvimento (Bird), destinados à implementação 
parcial do “Projeto de Desenvolvimento Rural Susten-
tável – Projeto São José III – 2ª Fase” e à execução do 
“Projeto de Apoio à Melhoria da Segurança Hídrica e 
Fortalecimento da Inteligência na Gestão Pública do 
Estado do Ceará” (IPF Ceará).

O Projeto São José, realizado com recursos do Bird no 
Ceará desde 1995, foi iniciado no Estado na segunda 
gestão do governador Tasso Jereissati, com a imple-
mentação de programas produtivos e de infraestru-
tura em comunidades pobres de todo o Estado, nas 
áreas de eletrificação rural, sistemas de abastecimen-
to de água e unidades produtivas. Projeto que pro-
move, ainda hoje, a economia solidária, beneficiando 
comunidades pobres em todo o interior cearense.

Lançamento do Projeto 
São José, em 1995, no 
município de Iguatu

EM DEFESA DO CEARÁ E DOS CEARENSES 

Operações financeiras realizadas pelo Governo do Ceará com o  Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), Banco Inter-
nacional de Desenvolvimento (BID), Banco Estatal de Fomento Alemão 
(KFW), Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) e a Coopera-
ção Andina de Fomento, possibilitaram a liberação de recursos para execu-
ção de projetos nas áreas de infraestrutura, expansão de serviços sociais - 
com o fortalecimento da inclusão social, modernização de gestão fiscal do 
Estado, desenvolvimento socioambiental e ações de saneamento básico 
nas zonas rurais do Ceará. 

Também foram aprovados empréstimos para Fortaleza, destinados ao 
financiamento parcial do “Programa Fortaleza Cidade Saudável”, que 
compreende a “recuperação do ambiente social, urbano e ambiental” e a 
“governança, planejamento e gestão urbana e ambiental”; e para os muni-
cípios de Iguatu e Juazeiro do Norte.

No esforço de assegurar mais 
recursos para o desenvolvi-
mento econômico e social do 
Ceará, Tasso articulou no Se-
nado a aprovação de diversos 
empréstimos junto a institui-
ções internacionais, em bene-
fício do Estado. 

Senador articula 
aprovação de empréstimos 
internacionais

Ampliação do 
Projeto São José



Resumo das atividades parlamentares 2015-2022 

11

No campo da proteção social, des-
de suas gestões no Governo do 
Ceará, Tasso Jereissati trabalhou 
em projetos de combate à pobreza 
e extrema pobreza. No ano de 1995, 
por exemplo, em sua segunda ges-
tão, o Governo do Ceará iniciou a 
execução do Projeto São José, com 
financiamento do Banco Mundial, 
uma experiência exitosa nas áreas 
de energia, abastecimento de 
água e unidades produtivas no in-
terior cearense.

No seu segundo mandato no Sena-
do, Tasso apresentou dois projetos 
de forte impacto no debate sobre 
medidas de combate à pobreza 
pelo provimento de transferência 
de renda aos brasileiros mais po-
bres: o Benefício Universal Infantil 
(BUI) e a Lei de Responsabilidade 
Social (LRS). São duas propostas 
legislativas independentes entre 
si e constituem opções de estra-
tégias para o alcance do objetivo 
constitucional de erradicar a po-
breza no Brasil.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Projetos de Tasso 
fortalecem rede de 
proteção social no Brasil
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Preocupado com a alta taxa de 
pobreza entre crianças e adoles-
centes no Brasil, e buscando retirar 
pelo menos 75% desses jovens ci-
dadãos da situação de vulnerabi-
lidade, o senador Tasso Jereissati 
apresentou, em outubro de 2020, 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC 34/2020) que define 
a criação do Benefício Universal 
Infantil (BUI), um programa que 
beneficiará famílias com crianças 
de até 14 anos e, mais especifica-
mente, aquelas com idade de zero 
a seis anos.

Durante a pandemia, ficou eviden-
te o agravamento da pobreza em 
milhões de famílias brasileiras e, 
segundo o Senador, “o benefício 
concebido por sociólogos e eco-

BENEFÍCIO UNIVERSAL INFANTIL

Proteção 
das crianças 
brasileiras

“Erradicar a pobreza é um objetivo 
constitucional da República e o 
Benefício Universal Infantil será 
um instrumento poderoso de 
combate à crônica insuficiência 
de meios materiais dessas 
famílias. O Benefício Universal 
Infantil pode reduzir a pobreza 
das famílias com crianças nessa 
faixa em dois terços. O impacto 
social desse programa será 
imenso”

Senador Tasso Jereissati, ao 
apresentar a proposta de 
criação do Benefício Universal 
Infantil, em 2020.

“O Benefício Universal Infantil 
é a iniciativa mais ousada e 
promissora dos últimos anos 
para reverter esse quadro. O 
Benefício combina o melhor da 
universalização e da focalização: 
por um lado, contribui para 
racionalizar as transferências e 
eliminar problemas de cobertura; 
por outro, por ser direcionado para 
crianças, o Benefício redistribui 
recursos para as famílias mais 
pobres do Brasil”

Pedro H.G.Ferreira de Souza, 
sociólogo e pesquisador do IPEA.

nomistas do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), é o tipo 
de política arrojada, mas viável, de 
que precisamos”, principalmente 
diante das circunstâncias criadas 
pela Covid-19.

Em tramitação no Senado Federal, 
o BUI – também previsto na PEC 
Paralela da Reforma da Previdên-
cia, terá prestação mensal, com a 
previsão de reajuste anual. Para 
custeá-lo, o Senador propõe que 
sejam revistos benefícios fiscais, 
melhorando esse investimento. O 
texto ainda estabelece que os es-
tados e o Distrito Federal podem 
complementar em seus territórios 
os valores do benefício com recur-
sos próprios.
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A partir do diagnóstico da pobreza 
estrutural que afeta 30 em cada 
100 brasileiros e do agravamento 
da situação em virtude das con-
sequências da pandemia, em de-
zembro de 2020 o senador Tasso 
Jereissati apresentou projeto que 
cria a Lei de Responsabilidade So-
cial (LRS) no Brasil. Em sua propos-
ta, ele estabelece metas de redu-
ção de pobreza no País e propõe a 
criação do Benefício de Renda Mí-
nima, a Poupança Seguro Família e 
a Poupança Mais Educação.

Para Tasso, a pobreza é um pro-
blema nacional e se manifesta, em 
especial, por meio da insuficiência 
de renda, afetando alguns grupos 
sociais de forma especialmente 
ampla: as crianças e suas famílias, 

LEI DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 

PROPOSTA DE 
TASSO GARANTE 
MAIOR RENDA PARA 
FAMÍLIAS QUE MAIS 
PRECISAM

“O projeto que cria a Lei de 
Responsabilidade Social lança 
as bases para a expansão 
sustentável da proteção de 
milhões de cidadãos invisíveis às 
ações de assistência social, com 
distribuição equilibrada de renda” 

Senador Tasso Jereissati

Saiba mais

A proposta de Lei de 
Responsabilidade Social 
determina que serão 
consideradas pobres as famílias 
que apresentarem uma renda 
per capita mensal inferior 
a R$ 250, e extremamente 
pobres, aquelas com renda per 
capita mensal inferior a R$ 120. 
Esses valores deverão sofrer 
reajuste anual com base no 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC).

principalmente as que retiram seu 
sustento de atividades informais.

Em tramitação no Senado Federal, 
o projeto define como objetivo re-
duzir a taxa geral de pobreza para 
10% da população em três anos, a 
partir da sua sanção. Também está 
estabelecido que a taxa de extre-
ma pobreza deve ser reduzida para 
2% da população no mesmo pe-
ríodo. Após os três primeiros anos 
da execução da proposta, que foi 
desenvolvida por economistas do 
Centro de Debates sobre Políticas 
Públicas (CDPP), o Governo Fede-
ral deverá definir, a cada ano, novas 
metas de redução dos indicadores 
de extrema pobreza e pobreza até 
que sejam erradicadas no País.
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No mês de junho de 2020, após um intenso debate no 
Congresso Nacional, o Senado Federal aprovou o Novo 
Marco Legal do Saneamento Básico. Com relatório do 
senador Tasso Jereissati, o projeto universaliza os ser-
viços de saneamento básico no Brasil, proporcionan-
do um salto extraordinário para o país. 

Além de levar esgoto tratado e água a milhões de bra-
sileiros, a nova legislação tem possibilitado a retoma-
da de investimentos no setor, incentivando ainda a 
geração de emprego e renda. 

Na condição de relator da matéria no Senado e um 
dos maiores defensores da aprovação do novo mar-
co regulatório, Tasso afirmou durante o debate que 
“a maior chaga social do nosso país é o saneamento 
básico”, alertando que “para qualquer país civilizado 

SANEAMENTO BÁSICO 

Senador Tasso Jereissati 

apresenta seu relatório 

durante Sessão que 

aprovou o novo Marco Legal 

do Saneamento Básico, em 

junho de 2020

Água tratada e 
esgoto coletado 
na casa de cada 
família brasileira

do mundo, ter 50% da população sem esgoto e 30% 
sem água tratada em casa é uma vergonha. É indecen-
te termos ainda 104 milhões de pessoas sem esgoto e 
outras 35 milhões sem água tratada, com crianças pi-
sando em cima do esgoto a céu aberto”. O avanço da 
Covid-19 no Brasil em 2020 possibilitou um ambiente 
favorável para a aprovação da matéria, que está dire-
tamente relacionada também à promoção da saúde. 

Desde o início de 2019, Tasso participou dos debates na 
Comissão Mista – integrada por senadores e deputa-
dos, para avaliar a situação do Saneamento no País. No 
colegiado, promoveu diversas audiências públicas com 
técnicos empresas estaduais, associações de prestado-
res de serviço – tanto no campo público como privado, 
especialistas, estudiosos, governadores, investidores e 
representantes do Governo Federal.
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Um dos mais importantes obje-
tivos do novo Marco Regulatório 
foi definir padrões de prestação 
dos serviços, tanto em termos de 
quantidade quanto em qualidade, 
tornando-os uniformes em todo o 
território nacional, e enfrentando 
desafio maior de garantir a integra-
ção entre as ações dos governos, fe-
deral, estaduais e municipais. 

Após a aprovação da nova legis-
lação, Tasso disse que se tratava 
do “projeto mais importante da 
minha vida”, e destacou que fo-
ram lançadas as condições “para 

SANEAMENTO BÁSICO 

“Ter saneamento básico é um fator 
essencial para um país poder ser 
chamado de país desenvolvido. Os serviços 
de água tratada, coleta e tratamento dos 
esgotos levam à melhoria da qualidade 
de vida das pessoas, sobretudo na saúde 
Infantil com redução da mortalidade 
infantil, melhorias na educação, na 
expansão do turismo, na valorização dos 
imóveis, na renda do trabalhador, na 
despoluição dos rios e preservação dos 
recursos hídricos”

Instituto Trata Brasil

melhorar substancialmente a vida 
das pessoas, superar as aviltan-
tes consequências para a saúde, a 
educação e a renda dos brasilei-
ros. Precisamos deixar no passado 
as gravíssimas consequências do 
atual quadro”. 

A preocupação do Senador, desde 
o início, foi garantir que os serviços 
de saneamento beneficiassem to-
dos os brasileiros, ricos ou pobres, 
habitantes de municípios superavi-
tários ou tidos por deficitários, em 
termos de eficiência no funciona-
mento do sistema de saneamento. 
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soas. E nesse aspecto, os efeitos 
no turismo são enormes, pois esta 
é uma atividade que depende de 
boas condições do meio ambiente 
para o seu maior desenvolvimento.

LIXÕES – No projeto houve ainda a 
mudança na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, para acabar com 
os chamados lixões, determinan-
do que a disposição adequada e 
ambientalmente segura dos rejei-
tos seria implantada observando 
prazos diferentes, a depender do 
tamanho do município – assim, os 
maiores, com mais condições, te-
riam menores prazos, e os meno-
res, por sua vez, mais tempo para 
se adequar aos novos parâmetros. 

Os investimentos em saneamento 
básico provocam impactos impor-
tantes na saúde dos brasileiros. 
Dados oficiais apontam que a falta 
de saneamento provoca 350 mil in-
ternações hospitalares por ano, ao 
custo de R$ 6 bilhões, e que para 
cada real investido em saneamen-
to nos próximos 20 anos corres-
ponderá a ganhos superiores a 4 
reais economizados na saúde, com 
um legado positivo considerável 
para as próximas gerações.

Universalizar os serviços de água e 
esgoto até 2033 tem múltiplas di-
mensões. Saneamento tem efeito 
multiplicador na geração de em-
pregos, saúde, educação e melho-
ria de qualidade de vida das pes-

“Por qualquer ângulo 
que se analisem 
as melhorias no 
saneamento há 
ganhos: menos gastos 
na saúde pública, 
pela diminuição das 
doenças causadas 
por esgoto a céu 
aberto e água não 
tratada; portanto, 
menos ausência no 
trabalho e falta nas 
escolas; e projetos de 
investimentos bastante 
empregadores de mão 
de obra”

Trecho de Editorial do Jornal O 
GLOBO, edição do dia 17 de julho 
de 2020.

SANEAMENTO BÁSICO 

Impacto na saúde 
dos brasileiros
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	A Agência Nacional de Águas (ANA) adquiriu a competência de instituir normas de referên-
cias nacionais para a área de saneamento, em especial sobre qualidade e eficiência na pres-
tação dos serviços e sobre regulação tarifária, com vistas a harmonizar a atuação das agên-
cias reguladoras estaduais e municipais.

	A titularidade dos serviços poderá ser exercida pelos Estados, em conjunto com os Municípios, 
dentro das unidades regionais, em que os territórios estaduais serão divididos em grupos as-
sim como nas regiões metropolitanas, de modo que todos possam ter acesso à prestação dos 
serviços, que se caracterizem como função pública de interesse comum.

	O objetivo da regionalização é obter ganhos de escala e garantir viabilidade econômico-fi-
nanceira da atividade, com vistas à universalização dos serviços. A prestação regionalizada, 
por incluir municípios mais e menos atraentes em grupos – e não necessariamente contíguos 
em um mesmo território de prestação – afasta o risco de que qualquer deles, por mais pobre e 
pequeno que seja, fique fora do processo de universalização.

	Os contratos devem se comprometer com metas de universalização a serem cumpridas até 
o fim de 2033: cobertura de 99% da população da área atendida para fornecimento de água 
potável e de 90% para coleta e tratamento de esgoto.

	Também deve haver compromisso com a não interrupção dos serviços, com a redução de 
perdas e com a melhoria nos processos de tratamento.

	Famílias de baixa renda poderão receber subsídios para cobrir os custos dos serviços e gratui-
dade na conexão à rede de esgoto.

 
STF confirma 
legalidade
No início do mês de dezembro 
de 2021, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu que o 
novo Marco Regulatório do Sa-
neamento Básico era constitu-
cional. Por 7 votos a 3, a maioria 
dos ministros entendeu que 
as quatro Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade contra 
dispositivos da Lei 14.026/2020 
eram improcedentes. Com a 
decisão do STF, o Marco Regu-
latório foi confirmado como vá-
lido em sua integralidade, com 
a obrigatoriedade de licitação 
para contratação do serviço 
de saneamento, regulação na-
cional via Agência Nacional de 
Águas (ANA) e necessidade de 
adesão às normas regulatórias 
nacionais para que estados e 
municípios tenham acesso aos 
recursos federais.

Você Sabia?
No Governo do Ceará, Tasso Jereissati executou um 
amplo programa de saneamento básico. A primeira 
medida, a partir de 1987, foi reorganizar e fortalecer a 
CAGECE. Paralelo a esse esforço, foram implementados 
projetos de drenagem, ampliação da rede de 
abastecimento de água e, com o SANEAR, foi ofertado 
serviço e coleta de tratamento de esgoto. Na foto, Tasso 
em visita às obras no Conjunto Ceará, em Fortaleza.

Destaques do novo Marco 
Legal do Saneamento

SANEAMENTO BÁSICO 
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Em seu segundo mandato no Se-
nado, Tasso Jereissati manteve 
entre suas prioridades o fortale-
cimento do sistema de saúde pú-
blica no Ceará, com a destinação 
de recursos de suas emendas or-
çamentárias para o Governo do 
Estado e Prefeituras Municipais; e 
mobilização pela garantia de ver-
bas para a manutenção das Santas 
Casas de Misericórdia.

Logo no início do mandato, em 
2015, em virtude da situação das 
Santas Casas, ele participou do de-
bate sobre a mudança na Lei do 
Programa de Fortalecimento das 
Entidades Privadas Filantrópicas e 
das Entidades sem Fins Lucrativos 
– PROSUS. Durante os oito anos 
do mandato, o Senador destinou         
R$ 8 milhões de suas emendas or-
çamentárias para a Santa Casa de 
Misericórdia de Fortaleza, com o 
objetivo de aquisição de equipa-
mento e material permanente.

SAÚDE 

Novos investimentos 
para saúde pública 
cearense

Além do Governo, prefeituras e 
Santa Casa, Tasso Jereissati garan-
tiu a liberação de recursos para o 
Hospital Santo Antônio e Hospital 
São Vicente de Paulo, em Barba-
lha; Fazenda Esperança Uirapuru, 
Associação Peter Pan e o IPREDE.

No âmbito da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), apoiou 
e votou favorável ao projeto de 
contratação de operação de cré-
dito externo, no valor de US$ 123 
milhões, entre o Estado do Cea-
rá e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). Recursos 
destinados ao financiamento par-
cial do “Programa de Expansão e 
Melhoria da Assistência Especiali-
zada à Saúde no Estado do Ceará 
II – Proexmaes II”.

DOENÇAS RARAS – Comprometi-
do com o movimento pela inclusão 
de medicamentos para portado-
res de doenças raras no Sistema 
Único de Saúde (SUS), em maio 
de 2019, Tasso destacou a assina-
tura de portaria no Ministério da 
Saúde incluindo o Spinraza – indi-
cado para o tratamento de pacien-
tes com Atrofia Muscular Espinhal 
(AME) – na lista dos medicamentos 
disponibilizados aos pacientes. Na 
oportunidade, ao destacar o tra-
balho da Associação Brasileira de 
Amiotrofia Espinhal, ele reconhe-
ceu ser “um importante avanço 
para o tratamento de milhares de 
brasileiros portadores de doenças 
raras e um primeiro passo para a 
criação de protocolos clínicos para 
essas doenças”.
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Senador Tasso questiona 
Controlador Geral da União, 
Wagner Rosário, durante 
reunião da CPI da Pandemia

O Ano de 2020 ficará na histó-
ria como o período de uma das 
maiores tragédias que já afligi-
ram a humanidade: a pandemia 
da Covid-19. De um início apavo-
rante, repleto de dúvidas, medo e 
incertezas, chegamos, ao final do 
ano, com a esperança renovada 
pelo anúncio das vacinas contra 
a doença, num esforço global de 
combate ao vírus. Nesse campo, o 
senador Tasso Jereissati defendeu 
urgência na aquisição e distribui-
ção dos imunizantes.

A defesa pela vacinação dos brasi-
leiros foi marcante na atuação par-
lamentar de Tasso. Logo no início 
de 2021, o Senador cobrou rapidez 
do Governo Federal: “Nesse mo-
mento não existe nada mais urgen-
te para o País do que essa questão 
da vacina”, disse ele durante as dis-
cussões do projeto que tratava da 
aquisição de vacinas fundamentais 
para o combate à pandemia.

Após sua indicação pelo PSDB 
para integrar a CPI da Pandemia, 

em abril de 2021, Tasso Jereissati 
defendeu, desde o começo dos 
trabalhos, a necessidade de 
investigações sobre possíveis 
irregularidades na área da Saúde. 
Na sessão de instalação da 
Comissão, ele afirmou que esta 
seria “a CPI mais importante da 
história do Congresso Nacional, 
porque estamos falando das 
centenas de milhares de vidas 
perdidas no Brasil. Teremos a 
responsabilidade de apurar as 
ações e omissões que trouxeram o 
Brasil a este ponto”.

Cumprindo o dever parlamentar 
de fiscalização das ações do Poder 
Executivo, a preocupação com o 
início e o avanço da vacinação dos 
brasileiros foi uma constante em 
suas manifestações no colegiado, 
remota ou presencialmente, sem-
pre com destaque na imprensa e 
no meio político, com questiona-
mentos aos depoentes sobre pro-
blemas que teriam impedido maior 
velocidade na aquisição e distribui-
ção dos imunizantes no Brasil.

Covid-19: Tasso 
e a luta pela 
vacinação dos 
brasileiros

Na sessão que aprovou o relatório 
final da CPI, em 26 de outubro, ele 
destacou a importância dos traba-
lhos no sentido da viabilização do 
processo de vacinação dos brasi-
leiros no enfrentamento da pan-
demia. Para ele, a CPI possibilitou o 
início da imunização da população.

“As instituições brasileiras, através 
dessa CPI, criaram um contraponto 
poderoso a esses males que o Go-
verno vinha impondo ao Brasil. Essa 
CPI, posso dizer com toda tranqui-
lidade, controlou aquilo que o Go-
verno vinha fazendo sem nenhum 
tipo de escrúpulo e sem nenhum 
tipo de contraponto. E desse con-
traponto poderoso é que nós con-
seguimos fazer com que, mesmo 
contra a vontade do Governo, hoje 
nós tenhamos uma vacinação que 
é referência”, disse o Senador.



20

Resumo das atividades parlamentares 2015-2022 

Em sua primeira 
gestão no governo 
do Ceará, Tasso 
Jereissati participou 
de campanhas de 
vacinação contra a 
paralisia infantil

A defesa de campanhas de vacina-
ção é uma das maiores marcas na 
sua trajetória política. Durante seus 
três governos do Ceará, Tasso exe-
cutou um exitoso projeto de saúde 
pública, iniciado com o Programa 
de Agentes Comunitários de Saúde, 
que foi premiado, em 1991, pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) 
em virtude do êxito na redução da 
mortalidade infantil no Estado.

“A pandemia revelou 
milhões de brasileiros 
invisíveis, desassistidos, 
sem qualquer proteção 
social. Para esses milhões 
de cidadãos, o Auxilio 
Emergencial votado pelo 
Congresso Nacional foi 
literalmente a diferença 
entre o desespero e a 
sobrevivência.”

Tasso Jereissati

Redução da 
Mortalidade 
Infantil

No Ceará, também houve simulta-
neamente um processo de vacina-
ção das crianças contra a paralisia 
infantil, mantendo-se essa prática 
até 2002, com a conclusão do ter-
ceiro mandato, permanecendo as 
campanhas na gestão do ex-go-
vernador Beni Veras.

SAÚDE 

Tasso apoia isolamento social e destaca 
importância de auxílio emergencial
A partir da decretação de calami-
dade pública no Brasil, com o avan-
ço da Covid-19, em março de 2020, 
Tasso defendeu de imediato o fiel 
cumprimento das orientações dos 
especialistas como forma a com-
bater a pandemia. Compreendia 
ele que diante da propagação do 
vírus, o isolamento social era fun-
damental, como foi, para reduzir o 
crescimento dos casos.

Com o início dos trabalhos pelo 
sistema remoto, o Senado Fede-
ral recuperou sua capacidade de 
funcionamento para apreciar pro-
postas relevantes para o País. Em 
todas suas articulações e mani-

festações, o Senador mostrou-se 
preocupado com as ações dos 
governos federal, estaduais e mu-
nicipais, em relação ao enfrenta-
mento da pandemia e seus efeitos 
sanitários e econômicos.

Além de votar favorável à apro-
vação do Auxílio Emergencial no 
valor de R$ 600,00 a pessoas de 
baixa renda, o Senador apresentou 
emenda que assegurava o direito 
de receber o benefício aos taxis-
tas, e também votou pela criação 
do Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos e o 
Projeto que prorrogou o auxílio 
emergencial para os profissionais 
da Cultura.
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“A valorização da Saúde é aspecto fundamental na 
luta contra essa pandemia e tantas outras enfermi-
dades. Por isso, é mais que justo apoiar a valoriza-
ção dos profissionais de Enfermagem, que têm se 
desdobrado no combate à Covid”. Com essa mani-
festação, Tasso Jereissati declarou em suas redes 
sociais apoio ao Projeto que estabelecia, no ano de 
2021, um piso salarial para os profissionais de Enfer-
magem nas redes pública e privada em todo o País.

A exemplo do movimento da Enfermagem, valo-
rizando a área da Saúde, Tasso também apoiou o 
projeto que criou o Piso Salarial dos Agentes Comu-
nitários de Saúde e de Combate às Endemias. “Os 

Apoio ao 
piso salarial 
dos Agentes 
Comunitários e 
da Enfermagem

Em 2019, Tasso Jereissati destinou R$ 8,4 milhões de suas emendas orça-
mentárias para o projeto de construção do Hospital Universitário do Ceará 
(HUC), na Universidade Estadual do Ceará – UECE, em Fortaleza. O novo 
Hospital de alta complexidade terá o objetivo de fortalecer a qualidade da 
formação e assistência no Estado, além de ações de pesquisa e inovação. O 
projeto compreende a oferta de 654 novos leitos de todas as especialidades, 
com a inclusão de serviços de oncologia e radioterapia, além de transplante 
de fígado, coração, rins e pâncreas. As obras foram iniciadas em 2021, no 
Campus do Itaperi.

Recursos para 
construção 
do Hospital 
Universitário 
do Ceará

Agentes de Saúde, verdadeiros anjos da guarda, estão 
no coração de todos os brasileiros e de muitas crianças 
que hoje estão vivas graças a esse trabalho”, disse ele 
após encontro com lideranças nacionais da categoria, 
em Brasília (foto).

“O piso salarial, além de justo mecanismo de valori-
zação, é gratidão, um merecido reconhecimento ao 
trabalho, à importância, aos resultados e à dedicação 
desses profissionais, que têm agora a garantia cons-
titucional de um piso salarial digno a ser pago pela 
União, complementado por estados e municípios, 
além de benefícios como adicional de insalubridade e 
aposentadoria especial”, disse Tasso.

SAÚDE 
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Fortalecimento do FIES 
e o novo Fundeb

EDUCAÇÃO

A defesa da educação brasilei-
ra também foi tema presente na 
agenda legislativa do senador    
Tasso Jereissati. Em setembro de 
2016, ele apoiou, no plenário do 
Senado, a aprovação do Projeto 
de Lei do Congresso Nacional que 
abria crédito suplementar para o 
Ministério da Educação. A propos-
ta previa a liberação de recursos 
para o Fundo de Financiamento 
Estudantil – FIES e para o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira. Ainda 
em 2016, participou do movimento 

em defesa da criação do Curso de 
Engenharia Aeroespacial do Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA), no Ceará.

Em agosto de 2020, o Senado Fe-
deral aprovou o novo Fundo de Ma-
nutenção de Desenvolvimento da 
Educação Básica e Valorização dos 
Profissionais de Educação – Fun-
deb. Durante o debate da matéria, 
Tasso afirmou que “a questão mais 
importante para o futuro do Brasil 
é a educação. Por isso, aprovamos 
o novo Fundeb, que coloca a edu-

cação na Constituição Federal, ga-
rantindo serviço público prioritário 
para todos os brasileiros”.

Após aprovação da matéria no 
Congresso Nacional, em dezem-
bro de 2020, a Presidência da Re-
pública sancionou, sem vetos, a 
Lei nº 14.113, regulamentando a 
proposta. Com a nova legislação, 
o Fundeb tornou-se permanente 
com o aumento dos repasses da 
União para o Distrito Federal, esta-
dos e municípios.
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Em seu primeiro mandato no Se-
nado Federal, no período de 2003 
a 2011, Tasso Jereissati foi presiden-
te da Subcomissão de Segurança 
Pública. Logo após assumir o seu 
segundo mandato, esse tema vol-
tou a ocupar a sua agenda parla-
mentar. Em setembro de 2015, ele 
apresentou Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que reestrutura 
os órgãos de Segurança Pública 
em todo o Brasil.

A Proposta, em tramitação no Se-
nado Federal, concede autono-
mia aos estados para reorganizar 
sua estrutura policial, com a pos-
sibilidade de unificação de for-
ças, desde que sejam observadas 
condições como o ciclo completo 
de atividade policial e a formação 
única dos policiais. Também unifica 
as policias federal, federal rodoviária 
e federal ferroviária em uma única 
instituição, a fim de evitar a pulve-
rização de comandos e estruturas, 
além de permitir que os estados 
organizarem livremente a estrutu-
ra de seu Corpo de Bombeiros, que 
deverá ficar vinculado à Defesa Civil.

A PEC ainda abre a possibilidade 
das guardas municipais atuarem 
em conjunto com a polícia esta-
dual, realizando, complementar-
mente, ações de polícia ostensiva 
e preventiva da ordem pública, 
assim como defesa civil. Também 
estabelece a criação de um Fundo 
de Segurança Pública com percen-
tagens definidas constitucional-
mente, com objetivo de assegurar 
investimentos na área.

Por fim, Tasso apresentou em sua 
PEC a possibilidade de os estados e 
o Distrito Federal formarem conse-
lhos regionais para definir formas 
de integração, entre as policias es-
taduais, com o objetivo de otimizar 
o combate ao crime organizado, 
especialmente o comércio ilegal 
de drogas e armas.

Seguindo com o trabalho volta-
do para a Segurança Pública, em 
março de 2018, Tasso propôs a rea-
lização de uma sessão temática no 
Plenário do Senado, assegurando 
que “a questão da segurança pú-
blica no Brasil estava se tornando 
um verdadeiro estado de terror” 
(foto). Durante o debate, com a 
presença de especialistas e repre-
sentantes do Governo Federal, ele 
defendeu maior integração das 
ações em todo o País, ressaltando 
sua proposta de Emenda à Consti-
tuição com o Sistema Integrado de 
Segurança Pública.

PEC estabelece 
reestruturação 
da segurança 
pública no 
Brasil
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No ano de 2017, a Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), presidida pelo senador Tasso Jereissati, aprovou projeto 
que destinava recursos do Fundo Penitenciário Nacional (Funpen) para instalação, custeio e manutenção de blo-
queadores de celulares nos presídios brasileiros. De autoria do senador Lasier Martins (RS), a matéria estabelecia a 
competência do poder público para a implantação desse sistema nas prisões.

1997 – Durante sua terceira ges-
tão no Governo do Ceará, Tasso 
Jereissati implantou o modelo de 
integração das ações das Policias 
Militar e Civil, e do Corpo de Bom-
beiros, com a criação dos Distritos 
Modelo. O projeto contou, ainda, 
com a participação direta das co-
munidades que integravam os 
Conselhos de Desenvolvimento 
Social.

2003 – Em seu primeiro mandato 
no Senado Federal, Tasso Jereissati 
propôs a criação da Subcomissão 
de Segurança Pública, sendo eleito 
seu primeiro presidente. O colegia-
do tornou-se um fórum de deba-
tes com segmentos da sociedade. 
Essa agenda resultou em leis como 
o Estatuto do Desarmamento, o 
uso de videoconferência em inter-
rogatórios e a criação do Regime 
Disciplinar Diferenciado para líde-
res de facções criminosas.

Na agenda da CAE

No período em que presidiu a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos, Tasso pautou o debate sobre a questão orçamen-
tária e os reflexos econômicos da crise da Segurança Públi-
ca brasileira. A discussão, solicitada por ele no ano de 2018, 
reuniu especialistas e autoridades, a exemplo do então Se-
cretário de Segurança de São Paulo, Mágino Alves Barbosa, 
e do professor da Universidade Federal do Ceará, José Rai-
mundo Carvalho.

Ao final das discussões, o senador Armando Monteiro (PE) 
apresentou relatório com a recomendação da necessidade 
do Poder Executivo estimular a criação de padrões a serem 
observados pela União, estados e municípios, na classifica-
ção das despesas de Segurança Pública, de forma a permi-
tir melhores meios de comparação da análise de dados. E 
no âmbito Legislativo, inclusão do componente econômico 
da crise da Segurança Pública nos debates realizados na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) e na 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE).

SAIBA 
MAIS

SEGURANÇA PÚBLICA

Recursos para
bloqueadores
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A crise econômica no Brasil provo-
cada pelo governo Dilma foi uma 
das maiores preocupações do se-
nador Tasso, que já no início do se-
gundo mandato, em 2015, advertiu 
acerca da situação e sua gravidade, 
cobrando medidas concretas no 
que se referia ao combate à infla-
ção e ao desemprego. Havia, na sua 
análise, descontrole dos gastos pú-
blicos, com mascaramento dos nú-
meros das contas governamentais, 
agravados pela corrupção em mui-

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

apontadas como desconectadas 
com a realidade e focadas mui-
to mais no aumento de impostos, 
corte de investimentos e de gastos 
sociais, do que nas reais causas dos 
problemas da economia. 

Nos anos de 2017 e 2018, na condi-
ção de presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos, Tasso coor-
denou um amplo debate sobre a 
economia e seus impactos na vida 
dos brasileiros.

REFORMA POLÍTICA

Devido ao agravamento da crise econômica no Brasil e com a deterioração do sistema político, o debate sobre a necessi-
dade de uma reforma política cresceu no Congresso Nacional. No primeiro semestre de 2015, o Senado Federal analisou 
diversas propostas relacionadas ao assunto. Ao final dos debates, foi aprovada a proibição de doações empresariais, de-
cisão que integrou a Lei da Reforma Eleitoral. Na ocasião, além de proibir doações, a Lei estabeleceu a redução do tempo 
das campanhas eleitorais de 90 para 45 dias, e a diminuição de 45 para 35 dias do período da propaganda eleitoral nas 
emissoras de rádio e televisão. No ano de 2016, a crise política no Brasil – marcada por ampla mobilização da sociedade, 
pautou os debates no Plenário e nas Comissões Temáticas do Senado. 

Tasso cobra medidas 
de combate à 
inflação e ao 
desemprego no País

tos setores e pela falta de liderança 
da então Presidente para enfrentar 
o problema.

Para discutir essa situação, a Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE) foi o fórum que contou com 
as presenças de especialistas, den-
tre eles, Nelson Barbosa e Joaquim 
Levy, então ministros do Planeja-
mento e Fazenda, respectivamen-
te. Nos debates, Tasso criticou as 
medidas adotadas pelo Governo, 

Pedaladas fiscais e atualização do 
marco legal das finanças públicas
Considerado um dos mais debati-
dos temas da economia brasileira 
em 2015, as “Pedaladas Fiscais” fi-
zeram parte da agenda da Comis-
são de Assuntos Econômicos, por 
sugestão de Tasso. 

A partir dessa crise na gestão pú-
blica brasileira, em junho de 2016, o 
Senado Federal aprovou projeto de 

Lei de sua autoria que atualizou o 
marco legal das finanças púbicas, 
com a definição de normas para o 
processo orçamentário e de gestão 
financeira e patrimonial na admi-
nistração pública. 

No texto, foram abordadas todas 
as etapas de planejamento, da 
elaboração e da execução do or-

çamento, da execução financeira, 
da contabilidade, da avaliação e 
do controle. Em consequência das 
modificações adotadas, houve a 
modernização da legislação vigen-
te desde os anos de 1960, reforçan-
do a responsabilidade na gestão 
das finanças públicas.
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Com o propósito de definir novas regras que pudes-
sem ser aplicadas às sociedades de economia mista e 
empresas públicas, no âmbito da União, dos estados, 
do Distrito Federal e dos municípios, Tasso Jereissati 
apresentou, ainda em dezembro de 2015, substitutivo 
ao Projeto que tratava da Lei de Responsabilidade das 
Estatais, buscando assegurar transparência e rigor na 
administração.

O projeto regulava a governança, licitações, contratos 
e a fiscalização das estatais, como também estabele-

LEI DAS ESTATAIS

cia o disciplinamento do regime societário das empre-
sas públicas e das sociedades de economia mista e a sua 
função social.

O texto estabeleceu a proibição para que políticos, mi-
nistros e secretários façam parte da administração des-
sas empresas, e também estabeleceu a exigência de 
elaboração do planejamento estratégico de longo prazo 
para as estatais. Aprovada em 2015, no Senado, a Lei das 
Estatais foi sancionada pela Presidência da República 
em julho de 2016.

Durante seu primeiro mandato no Senado Federal, 
Tasso havia apresentado projeto que modernizava o 
funcionamento das fundações privadas no Brasil. E em 
julho de 2015, a Presidência da República sancionou a 
Lei que permite associações assistenciais e fundações 
sem fins lucrativos remunerar seus dirigentes sem per-
der a garantia legal da imunidade tributária.

A proposta de Tasso ampliou as atividades a que se des-
tinavam as fundações, anteriormente limitadas a fins re-
ligiosos, morais, culturais ou de assistência. Com a nova 
legislação, foram incluídas as áreas de saúde, educação, 
segurança alimentar e nutricional, proteção ao meio am-
biente, pesquisa científica e desenvolvimento de novas 
tecnologias, direitos humanos e promoção da ética, cida-
dania e democracia.

Nova legislação fortalece
moralização da gestão 
pública

Modernização das
fundações privadas
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Em março de 2017, o senador Tasso 
Jereissati foi eleito presidente da 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE), onde além de intensifi-
car a defesa por mais investimen-
tos para o desenvolvimento do 
estado do Ceará, anunciou como 
desafios a redução do “Custo Bra-
sil”, da burocracia e dos spreads 
bancários no Brasil. Nessa pers-
pectiva, foram criados grupos de 
trabalho de avaliação do Sistema 
Tributário Nacional e de Reformas 
Microeconômicas, coordenados 
na época pelos senadores Ricardo 
Ferraço (ES) e Armando Monteiro 
(PE). Após diversos debates, ambos 

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

Senadores debatem 
reformas e sistema 
tributário brasileiro

apresentaram seus relatórios que 
foram aprovados pelo colegiado.

No âmbito do Sistema Tributário, 
destacou-se que no Brasil havia 
o desenvolvimento de uma eco-
nomia de serviços, com a identi-
ficação de atividades ainda não 
devidamente tributadas. O estudo 
mostrou ainda elementos no sen-
tido de adaptar o modelo às trans-
formações econômicas em curso, 
ao considerar o sistema brasileiro 
como “complexo, regressivo e anti-
competitivo”, além de “inibidor de 
emprego e promotor de desequilí-
brio regional”.

Com relação às Reformas Microe-
conômicas, o relatório destacou a 
baixa produtividade, detalhando 
propostas legislativas com o pro-
pósito de reduzir o chamado “Cus-
to Brasil”, possibilitando ao País 
maior competitividade.

Em seguida a essa agenda, a CAE 
também contou com um terceiro 
grupo de trabalho que discutiu os 
spreads bancários, coordenados 
por Armando Monteiro (PE). O co-
legiado concentrou os debates 
nos efeitos produzidos pelas inova-
ções tecnológicas que induziram 
o aumento da competitividade no 
mercado financeiro.

“Ao assumir a presidência da Comissão de Assuntos 
Econômicos, defendemos que um dos nossos 
principais objetivos é colaborar na construção de uma 
política econômica, na busca de um ambiente de 
negócios favorável ao retorno do crescimento, em que 
predominem a segurança jurídica e o equilíbrio entre 
setores produtivo, trabalhista, financeiro e regulatório”.

Tasso Jereissati, ao assumir a presidência da Comissão de Assuntos 
Econômicos, em março de 2017.
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Valorização 
dos bons 
pagadores

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

No primeiro semestre de 2019, senadores debateram 
e aprovaram na CAE a modernização do Cadastro Po-
sitivo, considerado um importante instrumento que 
tinha como finalidade facilitar a redução dos juros 
bancários e o acesso a crédito aos bons pagadores em 
todo o Brasil.

Relatada por Tasso Jereissati, a matéria estabelecia 
que o cidadão passaria a contar com uma avaliação 
mais justa na análise de pedidos de crédito junto à 
bancos e instituições financeiras, sem perder a garan-
tia da proteção de dados pessoais, como está previsto 
em Lei.

Aprovado no Senado, em abril de 2019 a Presidência 
da República sancionou sem vetos a Lei que trata da 
adesão automática ao Cadastro Positivo, e a partir do 
dia 9 de julho, os bons pagadores passaram a fazer 
parte automaticamente do sistema.

Autonomia do Banco Central
O Plenário do Senado aprovou, em novembro de 2020, Projeto de Lei que estabeleceu mandatos estáveis e requi-
sitos para nomeação e demissão do presidente e dos diretores do Banco Central. Na proposta, foi acolhida emenda 
do senador Tasso que definiu novas funções para a instituição, além do controle da inflação: suavizar as flutuações 
do nível de atividade econômica e zelar pela solidez e eficiência do Sistema Financeiro Nacional. A autonomia do 
Banco Central entrou em vigor em 2021.



Resumo das atividades parlamentares 2015-2022 

29

A Reforma da Previdência Social no Brasil foi destaque 
no Congresso Nacional em 2019. Durante o primeiro se-
mestre, a matéria foi discutida no âmbito da Câmara dos 
Deputados. Na segunda metade do ano, porém, o proje-
to constou da agenda do Senado Federal, com a relato-
ria do senador Tasso Jereissati. No mês de novembro, o 
Congresso Nacional promulgou a Emenda Constitucional 
com a nova Previdência.

No início de abril de 2019, com a proposta ainda em tra-
mitação na Câmara dos Deputados, o Senado criou uma 
Comissão Especial da Previdência que passou a acompa-
nhar as discussões sobre o tema. Indicado relator do cole-
giado, Tasso organizou uma série de audiências públicas, 
que reuniram dirigentes do Governo, governadores, técni-
cos de ministérios, sindicalistas e especialistas.

Aprovada na Câmara, a proposta de Reforma chegou ao 
Senado na primeira semana de agosto, e Tasso Jereissati 
ressaltou, em pronunciamento no Plenário, a importân-
cia do tema: “Com extrema honra assumo a relatoria da 

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Tasso relata 
projeto 
do novo 
sistema de 
Previdência 
no Brasil

Reforma da Previdência. Tenho consciência do tama-
nho da responsabilidade. O País inteiro, a economia, 
o desemprego, as vidas de milhões de brasileiros es-
peram por essa Reforma”.

Durante seu trabalho na relatoria, o Senador abriu 
espaço para a construção de um texto equilibrado 
e eficiente, com a realização de diversos debates na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
e no Plenário.

Em seu relatório, Tasso retirou do texto encaminhado 
pelos deputados a alteração no Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), ampliando seu alcance para 
aqueles que recebiam até meio salário-mínimo. No 
texto final, o Senador garantiu o equilíbrio das contas 
públicas, sem perder de vista a proteção social da po-
pulação. Além da Previdência, Tasso também parti-
cipou diretamente da Reforma Trabalhista, aprovada 
em 2017.

“É muito difícil elaborar um texto em 
que se equilibre a consciência social, 
que é tão forte dentro do Congresso, 
a preocupação com as populações 

mais vulneráveis, e ao mesmo tempo 
ter em mente o equilíbrio fiscal. Nós 

conseguimos fazer isso”.

Tasso Jereissati, em novembro de 2019, 
durante a sessão de Promulgação da Emenda 

Constitucional da Reforma da Previdência 
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Devido à necessidade de aprova-
ção urgente da Reforma da Previ-
dência em 2019, a partir do texto 
enviado pela Câmara ao Senado, 
foi possível um acordo entre de-
putados e senadores, no sentido 
de que houvesse a apresentação 
de uma nova PEC, com a inclusão 
de estados e municípios na nova 
Previdência, criação de benefícios 
para os mais pobres e indicação de 
novas fontes de receitas.

Simultaneamente à discussão 
da PEC principal, Tasso Jereissati 
elaborou a PEC Paralela, com a 
inclusão de servidores estaduais 
e municipais no novo sistema 
previdenciário, possibilitou a 
inclusão de diversos benefícios aos 
mais pobres, com destaque para 
a criação do Benefício Universal 
Infantil (BUI). 

PEC Paralela 
garante benefícios 
para crianças e os 
mais pobres

Na proposta, também foram asse-
gurados benefícios para os profis-
sionais de segurança estaduais e 
municipais, que após a aprovação 
poderão ter regras diferenciadas 
de aposentadoria, como tempo de 
contribuição e idade mínima. São 
beneficiados diretamente peritos 
criminais, agentes penitenciários 
e socioeducativos, e guardas mu-
nicipais.

A PEC Paralela ainda estabele-
ce fontes adicionais de recursos 
para a Previdência, com a corre-
ção de distorções como a isenção 
de contribuição patronal do setor 
agroindustrial. Após a aprovação 
no Senado, a Proposta seguiu para 
a Câmara dos Deputados, onde 
permanece em tramitação.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
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Durante o ano de 2015, além das 
críticas à condução da economia 
brasileira, o senador Tasso Jereis-
sati fez cobranças em relação à di-
plomacia brasileira, considerando 
o modelo vigente “sem influência 
no mundo”. Em manifestações na 
Comissão de Relações Exteriores 
(CRE), ele afirmou por inúmeras 
vezes que havia uma redução da 
participação brasileira nas nego-
ciações internacionais de produ-
tos manufaturados com o resto 
do mundo, no mesmo período em 
que enfrentávamos grave crise 
econômica. Na ocasião, afirmou 
que aquele cenário decorria de 
“uma visão equivocada do Gover-
no, que acha que fechar o País para 
o mundo é um bom negócio”.

RELAÇÕES EXTERIORES

Senador apresenta 
diagnóstico sobre 
política externa 
brasileira

No ano de 2016, o Senador solicitou 
a avaliação das políticas públicas 
conduzidas pelo Ministério diante 
da falta de proposta de moderniza-
ção gerencial da área, para “prestar 
mais e melhores serviços para os 
brasileiros no País ou no exterior”. 
Ao final do ano, ele apresentou re-
latório de avaliação da política ex-
terna com um detalhado estudo 
acerca da atuação do Itamaraty, 
com referência à sua organização 
e à aplicação dos seus recursos. No 
documento também foram apre-
sentadas recomendações para 
que o Ministério pudesse ser mais 
transparente, eficiente e inovador.

Relator da 
nova Lei de 
Migração

Em maio de 2017, a Presidência da 
República sancionou a nova Lei de 
Migração brasileira. No Senado, a 
matéria foi relatada por Tasso, com 
base em amplo diagnóstico que 
estabelecia obrigações e requisitos 
a serem cumpridos pelo imigran-
te, mas também lhe conferiam 
direitos. Com a nova legislação, os 
imigrantes passaram a regulari-
zar suas situações com trabalho 
formal, pagando impostos e usu-
fruindo de garantias trabalhistas e 
previdenciárias.
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MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Proposta de 
Tasso regula 
mercado de 
crédito de 
carbono do 
Brasil
A Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) aprovou, em novembro 
de 2022, substitutivo do senador 
Tasso Jereissati ao Projeto de Lei 
que regula o Mercado Brasileiro 
de Redução de Emissões (MBRE), 
o mercado de crédito de carbono. 
O substitutivo valorizou os ativos e 
serviços ambientais, conciliando in-
teresses ambientais e econômico-
-financeiros.

- Temos a convicção de que o País 
está diante da oportunidade úni-
ca de lançamento de uma onda 
de desenvolvimento com base no 
aproveitamento de vantagens que 
lhe são naturais, disse Tasso.

Previsto na Lei que criou a Política 
Nacional sobre Mudança do Clima, 
o mercado de crédito de carbono 
será administrado em bolsas de 
mercadorias e futuros, bolsas de 
valores e entidades de balcão orga-
nizado, autorizadas pela Comissão 
de Valores Imobiliários (CVM), onde 
se dará a negociação de títulos re-
presentativos de redução de emis-
sões de gases de efeito estufa.

Em seu substitutivo, o Senador 
apresentou uma nova proposta de 
organização do mercado de crédi-
tos de carbono, bem mais ampla, 
com foco na gestão das emissões 
de gases de efeito estufa. Para isso 
foi proposta a criação do Sistema 
Brasileiro de Gestão de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa (SBGE-
-GEE), com a definição do plano 
nacional de alocação de Direitos 
de Emissão de Gases de Efeito Es-
tufa (DEGEE).

Durante a discussão da matéria, 
ele acolheu sugestões, dentre elas 
a que previa a existência de ins-
tâncias consultivas junto ao órgão 
federal responsável pela gestão 
do SBGE-GEE e a possibilidade de 
auditorias independentes de de-
clarações de emissões de gases 
de efeito estufa.  Também acatou 
emenda para deixar explícito que 
atividades agropecuárias e flores-
tais não integram o mercado regu-
lado, sendo passíveis de geração 
de créditos de carbono no merca-
do voluntário.

O senador Tasso aceitou, ainda, 
contribuições que explicitam, 
como objetivos da futura lei, o fo-
mento a práticas de agricultura de 
baixo carbono, da conservação e 
restauração de vegetação nativa e 
de recuperação de áreas degrada-
das e o estabelecimento de metas 
de emissões em alinhamento com 
os planos setoriais de mitigação e 
de adaptação estabelecidos com 
base na Política Nacional sobre 
Mudança do Clima.

O mercado de carbono foi criado 
durante a Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre a Mudança 
do Clima (UNFCCC), em 1992. A 
partir do Protocolo de  Kyoto, em 
1997, foi estabelecido para que os 
países se comprometessem a re-
duzir emissões de gases do efeito 
estufa. Em 2015, com o Acordo de 
Paris, houve atualização dessas 
políticas, e cada nação tem metas 
a cumprir. A matéria segue trami-
tando no Senado.
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“Sustentabilidade Social”  
  

COMPROMISSO SOCIAL E RESPONSABILIDADE FISCAL   

Tasso apresenta PEC da

O senador Tasso Jereissati apre-
sentou, em novembro de 2022, 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção n⁰ 33, a PEC da Sustentabili-
dade Social, permitindo a amplia-
ção do programa de transferência 
de renda ás famílias mais pobres, 
mantendo a responsabilidade 
fiscal e o controle das contas pú-
blicas. No texto, ele propôs a ex-
pansão de R$ 80 bilhões no limite 
das despesas primárias do Poder 
Executivo para 2023, que se incor-
poraria definitivamente ao teto 
de gastos a ser calculado para os 
anos seguintes. Assim, garantiria 
a manutenção do benefício em 
R$ 600,00 sem a necessidade ex-
tinguir as regras fiscais vigentes 
no país.

- Isso aumentará a previsibilidade 
da política macroeconômica e for-
talecerá a confiança dos agentes, 
estimulando a capacidade da eco-
nomia de gerar empregos e renda, 
além de contribuir para a inflação 
permanecer sob controle, afirmou 
Tasso em sua justificativa.

Com essa ampliação do limite, se-
ria possível também outras ações 
de expansão de gastos em áreas 
importantes como saúde, educa-
ção, ciência, tecnologia e cultura, 
além de flexibilidade para aloca-
ção em despesas discricionárias, 
inclusive aumento real no salário-
-mínimo em 2023. Desta forma, 
poderiam ser recompostos pro-
gramas como Farmácia Popular, 
Merenda Escolar, o Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT) e outras 
ações como reduzir a fila do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e imple-
mentar a Lei Aldir Blanc.

- Compreendemos a importân-
cia de o governo eleito assegu-
rar a ampliação do programa de 
transferência de renda e permitir 
que outras ações de caráter social 
sejam implementadas. Contudo, 
mais do que prover políticas públi-
cas sociais temos que garantir sus-
tentabilidade a essas políticas ao 
longo do tempo e previsibilidade 
e proteção aos beneficiários, argu-
mentou Tasso.

No início de dezembro de 2022, o 
plenário do Senado Federal apro-
vou a “PEC da Transição”, e o tex-
to acolheu parcialmente a PEC da 
Sustentabilidade Social.

A proposta aprovada não retirou 
o Auxílio Brasil do teto de gastos, 
mas expandiu o limite desse teto 
em R$ 145 bilhões para garantir o 
pagamento do benefício e outras 
despesas públicas. Inicialmente, o 
texto previa uma elevação de R$ 
175 bilhões para os benefícios so-
ciais. Outras contribuições do Se-
nador Tasso foram incluídas, como 
por exemplo, a manutenção das 
regras para ser excepcionalidade 
de despesas do limite imposto pela 
regra fiscal do teto dos gastos.
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Ao discursar no plenário do 
Senado Federal, na despedida 

de seu segundo mandato 
como Senador da República 

em 06 de dezembro de 2022, o 
senador Tasso Jereissati fez um 

breve resumo de sua atuação 
parlamentar, reafirmando seu 

compromisso com o Ceará e 
com o Brasil. Ressaltou, ainda, 

a importância da defesa da 
Democracia, como o bem mais 

precioso de nossa sociedade. Leia 
a íntegra:

DISCURSO DE DESPEDIDA

Defesa da 
Democracia e 
compromisso 
com o Ceará 
e o Brasil

Senhor Presidente,

Senhoras Senadoras,

Senhores Senadores,

Há quase 20 anos assumi, pela primeira vez, a palavra nesta tribuna.

Foi um momento especialíssimo, porque ocuparia, com muito orgulho, a
cadeira que o mesmo povo do Ceará, quatro décadas antes, havia confiado a
meu pai, senador Carlos Jereissati. Naquele momento, tive a exata dimensão
da responsabilidade que pesava sobre meus ombros.

Coincidentemente, meu primeiro discurso foi no dia 19 de março, dia de São 
José, padroeiro dos cearenses. Para nós, é tradicionalmente o momento de 
pedir ao santo por um bom inverno e olhar aos céus buscando sinais de chuva. 
Não por acaso, no meu discurso inaugural, aproveitei para traçar um paralelo 
entre o momento que vivíamos e o que esperava do futuro que se avizinhava.

Naquele momento, pensava eu, se consolidava a democracia no Brasil. Um 
operário, sindicalista e nordestino assumia a Presidência da República, em 
clima de paz e de festa, sem que tivesse havido qualquer percalço.

Quis o destino que essa minha despedida do Senado Federal, exatamente 
no momento em que Lula retorna ao poder, agora após uma das eleições 
mais conturbadas de nossa história, em que não faltaram ataques à própria 
democracia, da parte de grupos radicais que, apesar de minoritários, revelaram 
uma relativa força e poder de mobilização. Felizmente, a maioria da população 
e as instituições souberam repelir tais ideias.
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Exatamente por ter vivenciado de perto esses diferentes momentos, em mim se 
consolidou a certeza de que a democracia é o bem mais precioso da sociedade 
brasileira, o espaço vital em que podem se expressar todas as correntes, refletindo 
a riqueza e a diversidade de nosso povo, suas diferentes circunstâncias e legítimas 
necessidades. As recentes eleições nos trazem, portanto, o alerta de que devemos 
estar sempre vigilantes contra ameaças autoritárias, ainda que surjam e se 
camuflem por dentro do próprio sistema democrático.

Assim, todos esses anos de Senado, além de fortalecer minha crença na 
democracia como um valor fundamental, me trouxe a dimensão pessoal
do seu caráter pedagógico, do eterno aprendizado que advém da sua
prática cotidiana.

Aqui, muito aprendi ao conviver com pessoas extraordinárias e
completamente diferentes entre si, em termos de história de vida,
experiência, origem e pensamento. Ouvir, aprender e debater com esses
homens e mulheres tão diversos, buscar entender suas razões e argumentos,
me fez uma pessoa muito melhor, ensinamentos que carregarei comigo por
toda a vida.

Nesse sentido, fiz muitos amigos verdadeiros, tantos que citar um a um
tomaria demasiado tempo e paciência de Vossas Excelências. Mas a todos
saúdo e agradeço na presença e nome do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco.

Especificamente no tocante à nossa atividade parlamentar, devo salientar
que ao longo dos meus dois mandatos quase sempre fui um senador de
oposição. Mesmo após o Impeachment da presidenta Dilma, optei por um
não alinhamento automático com o governo Temer, sempre comprometido
com o que considerava benéfico e positivo para o País, evitando ao máximo
a contaminação do debate por qualquer viés ideológico ou partidário.

Talvez essa forma de atuar, aliada aos anos de experiência e aprendizado
nesta Casa, tenham me feito merecedor da generosidade e confiança de
meus pares, ao entregar-me a relatoria de projetos relevantes, aos quais me
dediquei com afinco, entre os quais destaco a Lei das Estatais, o Marco Legal
do Saneamento e a Reforma da Previdência.

Trouxemos aqui soluções inovadoras visando sempre prestigiar
valores republicanos. O acesso de todos a serviços de qualidade, o
fortalecimento do investimento privado, a ética na gestão, o crescimento
sustentado e o equilíbrio das contas públicas foram os princípios que
nortearam nossa atuação.

Buscamos sempre garantir uma ação pública eficiente, eficaz e efetiva,
fundamental para que funções estatais de regulação e prestação de
serviços se alinhem com os objetivos da República, elencados já no artigo
terceiro da Constituição Federal de 1988.
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DISCURSO DE DESPEDIDA

Aprendi também que no parlamento, o ritmo do processo legislativo e o
tempo para decisões não nos pertencem. É preciso ter humildade para
reconhecer nossas limitações e confiar no espírito público de nossos
pares, presentes e futuros.

Ressalto, portanto, a relevância de propostas que relatei e apresentei,
ainda em tramitação, como por exemplo: a regulação do Mercado de
Crédito de Carbono, o projeto de Benefício Universal Infantil, a Lei de
Responsabilidade Social, os Contratos de Impacto Social, o Mercado
de Águas, os projetos de avaliação das políticas públicas e subsídios
e a PEC da Sustentabilidade Social. São temas e ideias que deixo aos
futuros parlamentares, que decerto saberão aperfeiçoá-las e dar-lhes
o melhor caminho.

Neste mesmo sentido, o Congresso que tomará posse no ano que
vem terá imensos desafios a enfrentar em um cenário internacional
mergulhado em incertezas. O mundo ainda se recupera dos choques de
oferta e demanda causados pela pandemia, a oferta mundial de energia
e o novo cenário de transição energética serão objeto de preocupação.
Pressões inflacionárias de alimentos e o ainda preocupante conflito
entre Rússia e Ucrânia e suas consequências, estarão na pauta por um
bom tempo.

Não bastasse tal conturbado cenário, o Brasil tem suas próprias guerras
a enfrentar: contra a fome, a miséria e a desigualdade. Tudo isso, sem
descuidar da sustentabilidade das finanças públicas, origem e fim do
desenvolvimento por meio das políticas públicas. Insisto: sem política
fiscal, não há política social.

Contudo, ainda que tais obstáculos pareçam intransponíveis, creio que
os que aqui permanecerão e aqueles que aqui chegarão, estarão a
altura de tão grandes desafios.

Não poderia também senhor Presidente, deixar de louvar a conduta de todos
os que fazem esta Casa, desde Vossa Excelência na condução dos trabalhos, 
todos os demais senadores e senadoras e, principalmente, o corpo de servidores do 
Senado, durante a pandemia global da Covid-19. Durante a mais grave crise de saúde 
pública já enfrentada pela humanidade, jamais deixamos de cumprir nosso dever, 
encontrando meios e ferramentas para discutir e deliberar sobre formas de combate 
à doença, seus reflexos na economia, recursos e programas para auxiliar a população 
mais carente e de apoio a governos e empresas na superação de período tão difícil.

Minha homenagem a tantos quantos fizeram parte desse gigantesco
esforço, somente superado pelo universo de servidores públicos vinculados ao
SUS, heróis a que milhões de brasileiros serão eternamente gratos.
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Muito obrigado.

Discurso realizado no Plenário 
do Senado Federal, em 6 de 
dezembro de 2022.

Em particular, me permitam também agradecer o apoio de pessoas de talento
e competência como nossos auxiliares de gabinete, Fernando Banhos,
Sylvio Coelho, professor Fernando Veloso, Gustavo Guimarães, Paulo Marcelo
Costa, Josie Melo, Luiz Otávio Caldeira, Fernando Gomide, Marko Oliveira e
Luiz Henrique Lucena, além de todos os servidores e terceirizados que nos
apoiaram no trabalho diário ao longo de todos esses anos.

Meu especial elogio a todos que fazem o corpo técnico do Senado Federal, um
grupo de profissionais de excelência, extremamente competentes e de enorme 
espírito público.

Finalmente senhor Presidente, senhoras e senhores senadores, deixo minha
mensagem de esperança no futuro do Brasil. Na sua gente que nos dá a cada
dia provas de sua força e sabedoria. Nos brasileiros que apesar de todas as
dificuldades, verdadeiramente honram o Brasil com o seu trabalho diário e
nos inspiram com sua inabalável esperança na vida, e, acima de tudo, sua fé
na democracia.

Aos cearenses, em particular, a quem tive a honra de servir, minha eterna gratidão. 
Deles estarei mais próximo, agora como cidadão.

Com o Brasil, estarei sempre pronto a colaborar, agora um pouco mais distante
de Brasília, mas com o coração e mente sempre voltados a todos vocês.
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Projetos de Lei do Senado (PLS) e Projetos de Lei (PL): 8

Projeto de Lei Complementar (PLP): 1 

Projetos de Resolução do Senado (PRS): 2 

Projeto de Resolução do Congresso Nacional (PRN): 1 

Projeto de Decreto Legislativo (PDS): 1 

Proposta de Fiscalização e Controle do Senado (PFC): 1

Propostas de Emenda à Constituição (PEC): 5

Relatórios
Além de apresentar proposições, o Senador foi relator de outras 
100 matérias no âmbito do Plenário e das comissões de Assuntos 
Econômicos, Relações Exteriores, e Constituição, Justiça e Cidadania.

Comissões
Na sua atuação legislativa, Tasso Jereissati integrou, na condição de 
titular ou suplente, as seguintes comissões temáticas:

Membro titular:
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) - 2015 a 2022, ocupando a 
presidência no período de 2017 a 2018.

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE) – 2015 a 2017

Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) – 2019 a 2022

Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI) – 2020

MANDATO
EM NÚMEROS
Durante seu segundo mandato, senador Tasso 
Jereissati apresentou 19 proposições, sendo:



Resumo das atividades parlamentares 2015-2022 

39

Membro suplente:
Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR) – 2015 a 2018

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE) – 2015; 2017 
a 2018, e 2021 a 2022

Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas (CMMC) – 
2018 a 2020.

Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI) - 2021

Senador também integrou 16 Comissões Temporárias e Mistas, na 
condição de membro titular, com destaques para:  CPI da Pandemia, 
Comissão Mista que discutiu o novo Marco Legal do Saneamento, 
Comissão Especial de Desenvolvimento Nacional, Comissão Mista para 
criação do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) e Comissão 
Mista de Reforma Tributária. Já na condição de suplente, compôs outros 
10 colegiados

No âmbito das Relações Exteriores, o senador 
Tasso integrou seis grupos parlamentares:
Grupo Parlamentar Brasil e Argentina – 2016

Grupo parlamentar Brasil e Singapura – 2019

Grupo Parlamentar Brasil e China – 2019

Grupo Parlamentar Brasil e Estados Unidos da América – 2019 (foto)

Grupo Brasil e Singapura – 2019

Grupo Parlamentar de Países Árabes – 2021

Além dos grupos, Tasso também participou das 
seguintes Frentes Parlamentares:
Frente Parlamentar dos Senadores dos Estados do Norte e do 
Nordeste (FPSENN) – 2020. 

Frente Parlamentar Mista da Reforma Tributária – 2020 

Frente Parlamentar dos Senadores dos Estados do Norte e do 
Nordeste – 2021

O senador Tasso Jereissati 
foi indicado, em 2019, 
vice-presidente do Grupo 
Parlamentar Brasil-Estados 
Unidos da América, composto 
por senadores e deputados. O 
grupo parlamentar foi criado 
com o objetivo de incentivar 
e desenvolver as relações 
bilaterais entre os Poderes 
Legislativos dos dois países.

Em março de 
2017, Tasso 
Jereissati foi 
eleito presidente 
da Comissão 
de Assuntos 
Econômicos
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01 de fevereiro de 2015
“Tenho um sentimento de gratidão com o povo cearense por essa 
oportunidade, e a certeza de que, neste momento em que o país enfrenta 
enormes e graves problemas, a responsabilidade de estar no Senado é 
bem maior.” 

Ao assumir seu segundo mandato, Tasso Jereissati reafirmou sua gratidão e 
compromisso com os cearenses.

FATOS E IMAGENS

FATOS E
 IMAGENS 

14 de dezembro de 2016
Durante almoço no gabinete do senador Tasso em Brasília, o então Ministro 
da Fazenda, Henrique Meireles, e o Secretário de Acompanhamento Econô-
mico, Mansueto Almeida, debateram com parlamentares medidas microe-
conômicas adotadas pelo Governo.

17 de março de 2017
Senador Tasso Jereissati participou, no bairro Jardim das Oliveiras, da so-
lenidade de reinauguração do Posto de Saúde que homenageia sua mãe, 
Maria de Lourdes Ribeiro, ao lado do prefeito de Fortaleza, Roberto Cláudio.

10 de abril de 2018
Tasso Jereissati recebeu no seu gabinete em Brasília, representantes do 
parlamento australiano. Na ocasião, detalhou o modelo do orçamento fe-
deral brasileiro e, em particular, o funcionamento da Comissão de Assuntos 
Econômicos.

28 de  setembro de 2019
No município de Canindé, senador Tasso foi homenageado pelo Santuá-
rio São Francisco das Chagas, com a concessão do troféu “Artesão da Paz”. 
Homenagem em reconhecimento aos 30 anos da construção da Praça dos 
Romeiros, projeto executado em 1989, durante sua primeira gestão no Go-
verno do Ceará
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07 de outubro de 2019
Na Assembleia Legislativa, senador Tasso participou de debate sobre os 30 
anos da promulgação da Constituição cearense, ao lado do ex-governador 
Ciro Gomes e do Deputado José Sarto.

21 de novembro de 2019
O Centro Industrial do Ceará (CIC) comemorou, durante solenidade na Fede-
ração das Indústrias do Ceará (FIEC), 100 anos de sua fundação. Na ocasião, 
senador Tasso foi homenageado na condição de ex-presidente da entidade.

Tasso Jereissati participou da primeira votação virtual da história 
do Senado Federal, com a aprovação do reconhecimento do es-
tado de calamidade pública no Brasil em virtude da pandemia 
causada pelo Coronavírus.

29 de abril de 2020
Durante sessão remota com a presença do então Ministro da Saúde, Nelson 
Teich, Tasso Jereissati cobrou uma posição mais clara do Ministério sobre as 
medidas de combate à pandemia.

14 de agosto de 2020
Senador Tasso participou da inauguração remota do novo Ginásio Senador 
Carlos Jereissati em Aracati, uma homenagem ao seu pai. O centro esporti-
vo foi modernizado possibilitando a realização de novos eventos esportivos 
na região do Vale do Jaguaribe.

03 de dezembro de 2020 
Tasso Jereissati votou no plenário do Senado pela aprovação da MP 994, 
que abria crédito extraordinário de quase R$ 2 bilhões para a produção e 
disponibilização de vacina contra a covid-19.

25 de março de 2021
Senador Tasso Jereissati recebeu a primeira dose da vacina contra a Covid. 
Em suas redes sociais manifestou-se afirmando que “a vacina significa que 
não devemos desanimar, que podemos confiar na ciência e que vamos 
atravessar esse momento difícil. Espero que todos os brasileiros sejam 
vacinados o quanto antes”.

20 de março de 2020
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20 de abril de 2021
Durante entrevista aos jornalistas Júlia Duailibi e Otávio Guedes, no pro-
grama Em Ponto, da GloboNews, o senador Tasso destacou a importân-
cia da CPI da COVID para apuração de responsabilidades na condução da 
crise sanitária. 

27 de abril de 2021
Em Brasília - no Senado Federal, Tasso Jereissati votou na eleição do presi-
dente e vice da CPI da Pandemia, considerada por ele a mais importante da 
história do Congresso Nacional.

18 de junho de 2021
Senador Tasso prestou homenagem ao Presidente Fernando Henrique Car-
doso, por seus 90 anos. Em suas redes sociais, disse: “Estamos comemoran-
do os 90 anos do Presidente Fernando Henrique Cardoso, uma das mais 
bonitas e vitoriosas histórias de um homem público neste país. Sociólogo, 
intelectual, reconhecido nacional e internacionalmente, Presidente da Re-
pública por duas vezes, fez uma grande inflexão na história desse país, mu-
dando o conceito mundial sobre a Democracia e as instituições brasileiras”.

20 de junho de 2021
Convidado pelo grupo Parlatório - integrado por empresários e políticos, 
Tasso Jereissati participou de debate, por videoconferência, sobre o tema 
“O Futuro da Nação! – Por um Brasil mais justo e próspero”. Participaram, 
dentre outros, o ex-presidente Michel Temer.

10 de fevereiro de 2022
Tasso Jereissati participou da solenidade de inauguração da segunda 
expansão do Porto do Pecém, em São Gonçalo do Amarante.

21 de março de 2022
No Palácio da Abolição, senador Tasso Jereissati participou da 1ª reunião do 
Conselho de Governadores do Ceará, juntamente com o governador Camilo 
Santana; a vice-governadora Izolda Cela; e os ex-governadores Ciro Gomes, 
Cid Gomes, Lúcio Alcântara, Chico Aguiar e Gonzaga Mota. 

FATOS E IMAGENS



43

Resumo das atividades parlamentares 2015-2022 

24 de maio de 2022
No Plenário da Câmara dos Deputados, Tasso Jereissati e Dona Renata Jereissati 
participaram da sessão em homenagem aos 50 anos da Fundação Edson Queiroz.

30 de maio de  2022
Senador Tasso Jereissati foi homenageado durante o II Encontro Esta-
dual dos Agentes Comunitários de Saúde e Endemias no Ceará, na As-
sembleia Legislativa.

17 de novembro de 2022
Tasso Jereissati participou, em Maracanaú, da solenidade de inauguração 
da nova Avenida senador Carlos Jereissati.

29 de novembro de 2022
A Comissão de Assuntos Econômicos aprovou relatório do senador 
Tasso Jereissati ao Projeto de Lei que regula o Mercado de Crédito de 
Carbono, no Brasil.

06 de dezembro de 2022 
“Deixo minha mensagem de esperança no futuro do Brasil. Na sua gente 
que nos dá a cada dia provas de sua força e sabedoria. Nos brasileiros que 
apesar de todas as dificuldades, verdadeiramente honram o Brasil com o 
seu trabalho diário e nos inspiram com sua inabalável esperança na vida, e, 
acima de tudo, sua fé na democracia.

Aos cearenses, em particular, a quem tive a honra de servir, minha eterna 
gratidão. Deles estarei mais próximo, agora como cidadão.

Com o Brasil, estarei sempre pronto a colaborar, agora um pouco mais 
distante de Brasília, mas com o coração e mente sempre voltados a 
todos vocês.”

Ao discursar no plenário do Senado Federal, na despedida de seu segundo 
mandato como Senador da República, o senador Tasso Jereissati fez um 
breve resumo de sua atuação parlamentar e reafirmou seu compromisso 
com o Ceará e com o Brasil. Ressaltou, ainda, a importância da defesa da 
democracia, como o bem mais precioso de nossa sociedade.
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